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Assembleia sobre pauta é sábado

Ingressos 
para parque 
aquático em 

promoção P.4

Acidente mata 
trabalhador na 

Stahl P.3

Sábado, 6, é dia de assembleia de aprovação da pauta de reivindicações da categoria. P.3

Quando sua empresa diz
não ao trabalho infantil,
muita gente pode dizer
sim para sua marca.    
 
Invista nas crianças e adolescentes do
Brasil e tenha o selo de reconhecimento
da Fundação Abrinq.  

Seja uma Empresa Amiga da Criança.

Saiba mais pelo site 
www.fundabrinq.org.br/peac
ou pelo telefone 11 3848 4870 
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Pressão 
na Budai
Metalúrgicos 

cobram negociação 
da PLR (foto ao 

lado). Se não houver 
proposta até sexta-
feira, 5, entram em  

estado de greve. P.4

O Sindicato é um 
posto de coleta de vo-
tos do Plebiscito Po-
pular por uma Consti-
tuinte Exclusiva pela 
reforma Política.  O 
plebiscito é uma for-
ma de demonstrar 
qual é vontade da po-
pulação. As urnas es-
tão na sede, subsedes, 
Metalclube e no Me-
talcamp. vote e covide 
a família, os vizinhos 
e os amigos. P.4

Vote no plebiscito pela
constituinte da Reforma Política



A cidade de São Paulo 
perdeu 36,30% da água tra-
tada pela Sabesp (Compa-
nhia de Saneamento Básico 
do Estado) em 2012, segun-
do pesquisa divulgada na 
quarta-feira, 27, pelo Insti-
tuto Trata Brasil com base 
em dados do SnIS (Sistema 
nacional de Informações 
sobre Saneamento).

A cada 10 litros trata-
dos, mais de três não são 
consumidos ou usados de 
maneira regular. As per-
das ocorrem em vazamen-
tos, ligações clandestinas, 
e outras irregularidades. 
A pesquisa ainda aponta 
que a capital paulista só 
trata 52,15% do esgoto da 
água consumida.

O estudo considerou a 

perda no faturamento, ou seja, 
a diferença entre a água pro-
duzida e a efetivamente cobra-
da dos clientes

BrASIL – Em 2012, em ní-
vel nacional, 40% das maiores 
cidades perderam mais de 45% 
da água, sendo que 11% dos 
municípios perderam mais de 
60%; 27% perderam menos de 
30%. Das 100 cidades, 62% tive-
ram perdas entre 30% e 60%.

no ranking de perdas, Ma-
capá está no topo, com 73,91%, 
em seguida vem Porto velho  
com 70,6%.  

Em relação ao esgoto, o es-
tudo mostra que o volume dos 
não tratados nos 100 maiores 
municípios equivale a 2.959 
piscinas olímpicas. 

so. Mulheres, negros, jovens 
são minoria. Empresários são 
maioria em relação a represen-
tantes dos trabalhadores.

A reforma política precisa 
ser pactuada pelo conjunto da 
sociedade, mas, é importante 
que seja feita por um Congres-
so Constituinte que de maneira 
exclusiva se debruce sobre essa 
questão. Do contrário – se en-
trar na pauta de discussão do 
Congresso Nacional – corre o 
risco de ser misturada a uma 
agenda cujo pragmatismo e as 
emergências quase sempre a 
empurra para um plano menor. 

Além do mais, essa é uma 
demanda que nasce do clamor 
popular, das manifestações de 
junho de 2013. É necessário 

Até domingo, 7, acontece 
o Plebiscito Popular por uma 
Constituinte Exclusiva pela 
Reforma Política. Organizado 
por diversos movimentos so-
ciais, o plebiscito é uma forma 
de demonstrar a vontade da 
população em relação a orga-
nização do sistema político em 
nosso país. 

É um plebiscito popular, 
logo, não é oficial, mas tem 
muita força porque pretende 
reunir 10 milhões de votos em 
favor da convocação da Cons-
tituinte Exclusiva pela Refor-
ma Política. 

Essa é uma reforma neces-
sária para o bem do Brasil e 
dos brasileiros, cuja maioria 
não é representada no Congres-

Vote sim pela reforma política

JOrGE nAZArEnO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e região
jorginho@sindmetal.org.br

patrões para não reajustarem 
dignamente nossos salários ou 
retirarem nossas conquistas 
dos últimos anos.

Não poderemos deixar o 
único caminho que se mostra 
possível para atingirmos nos-
sos objetivos. Estarmos mobi-
lizados, preparados e unidos 
será nossa única garantia de 
ganhos reais e devemos nos 
manter permanentemente 
atentos para não sermos obri-
gados a pagar uma conta que 
não é nossa.

Ainda é muito cedo para 
falarmos em números que 
apontem nosso reajuste sala-
rial. É certo que vivemos em 
um momento complicado de 
nossa economia mas, ainda 
mais certo, é sabermos que 

No próximo dia 9 vamos 
entregar nossa Pauta de Rei-
vindicações na sede da FIESP. 
Através de nossa Federação, 
seus 52 sindicatos filiados es-
tarão mobilizados e se mani-
festando nesse dia para que 
possamos enfrentar um ano de 
difíceis negociações salariais 
diante do quadro econômico 
que, segundo os índices torna-
rá nossa Campanha Salarial 
um desafio.

Sabemos das dificuldades 
que teremos mas, como em 
todos os anos, estamos con-
fiantes que conseguiremos 
o melhor benefício possível 
para a categoria metalúrgica 
do Estado de São Paulo. Não 
podemos aceitar que a supos-
ta “crise” seja argumento dos 

Mobilização para a Campanha Salarial

.

.

Há 26 anos, metalúrgicos da 

região de Osasco participavam 

da luta pela inserção de 

direitos, na Constituição

dar continuidade a essa luta, 
votando no plebiscito, mais 
um instrumento de pressão, 
em busca de melhorias na for-
ma como se organiza o nosso 
sistema político.

mIssÃO  “Organizar e defender os trabalhadores 
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como 
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

sP perde 36,30% de água 

nossa força está justamente em 
sabermos que nossa união será 
nosso principal instrumento 
para maiores conquistas aos 
trabalhadores na Campanha 
Salarial desse ano.

EXPEDIENTE

2006
     2010

2006
     2010

DÚvIDAS  contato@sindmetal.org.br
Acesse o site: www.sindmetal.org.br
Facebook: sindmetal
Twitter: @sindmetalosasco

SEDE  rua Erasmo Braga, 310
3ª e 5ªf, das 8h às 12h, 13h às 18h
2ª, 4ª e 6ªf, das 8h30 às 12h, 13h às 18h
Presidente Altino – CEP 06213-008
Telefone: (11) 3651-7200

PresIdeNte  Jorge nazareno
edItOra  Cristiane Alves • MTB 45.757
assIst. de redaÇÃO  Auris Sousa • MTB 63.710 
FOtOGraFIa  Eduardo Metroviche • MTB 23.853
desIGNers GrÁFIcOs  Tatiane Cuco e renato Pires

sUbsede cOtIa  
Av. Prof.º Joaquim Barreto, 316
Centro – Telefone: (11) 4703-6117

sUbsede tabOÃO da serra  
rua ribeirão Preto, 397
vila Iasi – Telefone: (11) 4137-5151

sUbsede barUerI  
r. Padre Donisete Tavares de Lima, 74, 
na vila São Francisco 
Telefone: (11)  4706-1443

HOrÁrIO DE FUnCIOnAMEnTO
dePtO. JUrÍdIcO (sede)
De 2ªf à 6ªf, das 8h às 12h/ 13h às 17h 
metaLcLUbe
De 2ªf à 6ªf, das 6h às 22h 
Sáb., dom. e feriados, das 8h às 17h
facebook/metalclube.sindmetal
Telefone: (11) 3686-7401
cOLÔNIa 
Todos os dias, das 7h às 23h
IMPrESSÃO  Bangraf
TIrAGEM  27 mil exemplares

2 VTopinião

EnERgiA EÓlicA 
cerca de R$ 15 bilhões é a previsão de investimento em 
energia eólica neste ano. A perspectiva é que este patamar 
de investimentos seja mantido nos próximos anos, informou a 
Associação brasileira de Energia Eólica à Agência brasil 
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CLAUDIO MAGrÃO
Presidente da Federação dos

Metalúrgicos do Estado de São Paulo

cuRTAs

A Câmara de Cotia aprovou 
por unanimidade uma mo-
ção de aplauso por ocasião 
do 51º aniversário do Sindi-
cato, em 23 de julho. A ho-
menagem apresentada pelo 
vereador Luis roberto Gar-
cia rodovalho foi aprovada 
na sessão de 19 de agosto. 
na justificativa, o parlamen-
tar enaltece a atuação da 
entidade na organização e 
luta dos direitos dos meta-
lúrgicos da região, e o seu 
lado cidadão. Saiba mais no 
www.sindmetal.org.br. 

A fabricante de telhas Eter-
nit foi processada pelo Mi-
nistério Público do Traba-
lho e pode ser condenada 
em até r$ 1 bilhão. A ação 
é resultado de uma investi-
gação na fábrica da empre-
sa em Guadalupe, rio de 
Janeiro, que apontou risco 
de exposição dos trabalha-
dores ao amianto, cuja fibra 
pode causar câncer de pul-
mão e outras doenças que 
demoram até 30 anos a se 
manifestarem. [Fonte: Valor 
Econômico] 

Eternit é 
processada 

moção ao 
sindicato 

minha casa, 
minha Vida 

O agendamento para pedi-
dos de emissão do Cadastro 
do Cidadão (o Cartão Barue-
ri) não será mais necessário 
a partir do dia 1º de outu-
bro. Para ser atendido, bas-
tará comparecer ao Ganha 
Tempo, e solicitar o serviço 
diretamente no setor azul. 
Os munícipes que já fizeram 
o agendamento até o dia 30 
de setembro serão atendi-
dos na hora e data marca-
das. O Cartão Barueri for-
maliza um cadastro único 
dos munícipes. 

A Prefeitura de Santana de 
Parnaíba iniciou o agen-
damento para a inscrição 
do programa “Minha Casa, 
Minha vida”. Ele deve ser 
feito até 26 de setembro na 
Secretaria Municipal de Ha-
bitação, que fica na Avenida 
Botafogo, 238, Jardim Prof. 
Benoá, Santana de Parna-
íba. Podem se inscrever 
quem tem renda familiar 
mensal de até r$ 1.600,00 e 
que more no município há 
no mínimo um ano. Mais no 
www.sindmetal.org.br. 

cartão 
barueri 
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foram criados pela indústria naval nos últimos 13 anos. Em 2000, 
o setor havia gerado 2500. As informações foram passadas no 
domingo, 31, pela presidenta Dilma Rousseff em entrevista no 
Palácio da Alvorada

 81 mil EmPREgos 

campanha salarial

assembleia para aprovação de pauta é neste sábado
Sábado, 6, tem assembleia 

de aprovação da pauta de rei-
vindicações, no Metalcamp, 
clube de lazer do Sindicato, 
localizado em Cotia. 

É o momento da catego-
ria avaliar a pauta, que reúne 
reivindicações apontadas pelo 
conjunto dos metalúrgicos  
do Estado de São Paulo, in-
cluindo os companheiros e as 
companheiras da região de 
Osasco, que apontaram itens 
para pauta nos seminários das 
últimas semanas. Também ha-

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

verá um seminário para que 
a diretoria e os trabalhadores 
possam fortalecer a organiza-
ção da mobilização.

Além do aumento real, está 
na pauta a valorização do piso 
salarial, o reconhecimento dos 
delegados sindicais, o combate 
às terceirizações, a redução da 
jornada para 40 horas sema-
nais, entre outras.

O seminário acontece das 
9h às 12h. Após o debate, have-
rá uma visita monitorada para 
que os companheiros e com-

panheiras possam conhecer as 
instalações do Metalcamp.

InSCrEvA-SE 
O encontro no Metalcamp 

vai reunir toda a categoria. Mas, 
é preciso se inscrever até quinta-
-feira, 4. Haverá transporte, mas 
mesmo quem não for utiliza-lo 
precisa se inscrever.

A pauta será entregue aos 
empresários na terça-feira, 9, 
em ato organizado pela Federa-
ção dos Metalúrgicos do Estado 
de São Paulo, a partir das 10h.

     InscrIções e transporte
locAl inscRição sAíDA Do ônibus HoRáRio

Osasco (11) 3651-7200 (ramal 7214) Sede Às 7h

Barueri (11) 4198-6128 e 4706-1443 Subsede de Barueri Às 7h

Cotia (11) 4703-6117 1. posto Shell 45
2. Subsede Cotia

1. Às 7h30
2. Às 7h45

Taboão 
da Serra

(11) 4137-5151 Subsede de Taboão 
da Serra

Às 7h

Jandira 
e Itapevi

(11) 3651-7200 Via de Acesso João  
de Góes, em frente  
à estação de trem

Às 7h

Trabalho igual,  
salário igual

A CLT (Consolidação das 
Leis Trabalhistas), no artigo 
461, proíbe que haja diferença 
salarial entre trabalhadores 
que têm função idêntica e que 
têm até dois anos na função. 
Ou seja, é proibido, por exem-
plo, que um trabalhador e uma 
trabalhadora que operem a 
mesma máquina e tenham o 
mesmo tempo na função ga-
nhem salários diferentes. 

Isso só não prevalece  
nos casos em que houver pla-
no de carreira, quando as pro-
moções devem ser feitas alter-
nadamente por merecimento 
ou antiguidade. 

Além disso, em 2012, o TST 
(Tribunal Superior do Traba-
lho) emitiu a súmula nº 6, na 
qual esclarece que não é neces-
sário que os cargos tenham a 
mesma denominação. 

Acrescentou ainda que,  
se o trabalhador resolver fa-
zer uma reclamação traba-
lhista, não é necessário que 
ele ainda esteja a serviço  
da empresa.

Por isso, em caso de dúvi-
das ou se você vivencia essa 
situação, procure o Sindicato.

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

sAÚDE E sEguRAnçA

Fiscalização interdita máquinas, após morte na Stahl

Contra acidentes de trabalho, Sindicato busca diálogo com autoridades, da região e nacionais
Para que a fiscalização che-

gue rapidamente aos locais 
onde ocorrerem acidente e 
para que haja de fato preven-
ção nas empresas, o Sindicato 
tem se reunido com autorida-
des para apresentar as conclu-
sões do estudo sobre Acidentes 
Graves e Fatais nas indústrias 
metalúrgicas de sua base. na 
segunda-feira, 25, o encontro 
aconteceu com representantes 
da Prefeitura de Barueri e, em 
Brasília, com o procurador Ge-

ral da república, rodrigo Janot.
Em Barueri, o secretário 

de Governo, Ivo Gobatto, disse 
que irá encaminhar a Secre-
taria de Saúde as reivindica-
ções feitas pelo Sindicato, que 
inclui a criação do Programa 
de Saúde do Trabalhador e da 
CIST (Comissão Intersetorial 
de Saúde do Trabalhador). A 
ideia é que tais medidas sejam 
levadas ao conhecimento dos 
prefeitos que compõem o Cio-
este, que é o consórcio que re-

úne as Administrações de oito 
cidades da região.

Já o procurador Geral da 
república, rodrigo Janot, se 
prontificou a trabalhar para 
que órgãos como o Ministé-
rio do Trabalho exerça seu 
papel na fiscalização e na 
prevenção dos acidentes.

UnIFICAr FOrçAS
O Sindicato também apre-
sentou o estudo no 1º Sia-

pat (Seminário Internacio-
nal de Análise e Prevenção 
de Acidentes de Trabalho), 
que aconteceu entre terça e 
sexta-feira, 26 e 29, que reu-
niu sindicalistas de diversas 
categorias e professores uni-
versitários. “A conclusão que 
chegamos é que os problemas 
são bem parecidos. Por isso, 
independente da central, vi-
mos a necessidade de unificar 
a luta sobre o tema”, explica o 
diretor Gilberto Almazan.

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

sEu DiREiTo

A fiscalização do Ministé-
rio do Trabalho interditou to-
das as talhas e pontes rolantes 
que funcionavam sem trava de 
segurança na Stahl, de Itape-
cerica da Serra. A fiscalização 
aconteceu, na sexta-feira, 29, a 
pedido do Sindicato, dois dias 
depois de um companheiro ter 
morrido e outro ter ficado feri-
do devido ao desabamento de 
uma viga de aproximadamen-
te duas toneladas. 

As vítimas do acidente são: 
Abel Jose da Luz, de 32 anos, 
que teve o tórax atingido pela 
viga, não resistiu aos ferimen-
tos e morreu. Já Claudio ribei-
ro da Cruz, de 37 anos, teve 
ferimentos nas pernas.

A viga era parte de uma 
nova ponte rolante que esta-

va em processo de fabricação. 
Isso porque a Stahl é fabrican-
te de pontes rolantes e talhas.

O Sindicato realizou assem-
bleia na porta da empresa no 
dia seguinte ao acidente e o di-
retor do Sindicato, Geremias da 
Silva, acompanhou o auditor fis-
cal na investigação. “É um avan-
ço, a fiscalização chegou rápido 
e ainda permitiu a presença do 
Sindicato, graças aos trabalha-
dores que denunciaram o ocor-
rido”, observa o diretor.

Geremias diz isso porque o 
Sindicato só ficou sabendo do 
acidente porque um compa-
nheiro entrou em contato, na 
quinta-feira, 28. “Ele viu o car-
taz da nossa campanha [Conte 
pra Gente] e resolveu denun-
ciar”, explica.

COnTE PrA GEnTE   
A campanha Conte pra Gen-
te é uma forma de chamar a 
atenção da categoria para a 
importância da agilidade na 
comunicação dos acidentes de 
trabalho ao Sindicato. É assim 
que podemos lutar para garan-
tir os direitos dos trabalhado-

res e prevenir novos acidentes. 
A campanha está nas redes 

sociais: compartilhe #conte-
pragente e #trabalhosemaci-
dentes. Para contar que um 
acidente de trabalho aconte-
ceu, não precisa se identificar. 
Ligue para (11) 3651-7212 ou 
mande e-mail para contepra-
gente@sindmetal.org.br.

sem trava com trava
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VARiEDADEs
REsPosTAs

A resposta das cruzadas você pode encontrar no facebook/sindmetal, no www.sindmetal.org.br 
ou na próxima edição do Visão Trabalhista

RESPOSTAS CRUZADA DA
EDIÇÃO 31

a segunda dose da vacina contra o hpV (papiloma vírus humano), a ser aplicada 
em meninas de 11 a 13 anos que já receberam a primeira dose. a imunização 
será feita em unidades de saúde. saiba mais no www.sindmetal.org.br

comEçou
nA sEgunDA-FEiRA, 1º

auris.imprensa@sindmetal.org.br

conHEçA o sinDicATo

sindicato apoia reforma política e convoca trabalhadores para opinar

Sócios se divertem mais
porque pagam menos 

Cinemark
Pague menos para assistir aos 

melhores fi lmes em cartaz nas telonas 
Valor para sócios? R$ 14,50 (fi lme 
convencional) Ingressos? Sede ou 

Metalclube + Detalhes? 
www.cinemark.com.br

Cia do Boliche 
(No Shopping União)

Valor para sócios? R$ 50 p/hora 
pista para seis pessoas Quando? 2ª à 
5ª Local? Av. dos Autonomistas, 1400, 

Vila Yara – Osasco, SP Ingressos? 
Sede ou Metalclube + Detalhes? 
www.shoppinguniao.com.br

Wet’n Wild
Valor para sócios? R$ 60 

Promoção: Até o fi nal de setembro, 
para quem apresentar três ingressos 

na bilheteria do parque, o quarto sai de 
graça Onde? Rod. dos Bandeirantes, 

Km 72, Itupeva, SP + Detalhes? 

wetnwild.com.br

auris.imprensa@sindmetal.org.br
sinDicATo nAs EmPREsAs

Até sábado, 6, o Sindicato vai 
coletar votos para o Plebiscito 
Popular por uma Constituinte 
Exclusiva e Soberana do Siste-
ma Político. Os companheiros 
que querem mudar a política 
atual devem comparecer a sede, 
subsedes, Metalcamp ou Metal-
clube e opinar. nos clubes a vo-
tação vai até domingo, 7.

nestes dias, as urnas vão co-
letar respostas para a seguinte 
pergunta: “você é a favor da 
convocação de uma constituin-
te exclusiva e soberana sobre 
o sistema político? Cabe a pes-
soa, assinalar: sim ou não. Para 
votar, o interessado deve apre-
sentar um documento oficial 
com foto, como rG e CnH. 

vOTOS vIA InTErnET - 
O Plebiscito vai receber votos 
também pela internet, entre os 
dias 1º e 7, no www.plebiscito-
constituinte.org.br. Essa urna 
virtual só aceita votos de pesso-
as devidamente identificadas e 
não permite duplicidade.

Com a votação via internet 
e milhares de urnas físicas que 
estão espalhadas pelo Brasil, 

inclusive nas dependências do 
Sindicato, a campanha espera 
atingir 10 milhões de votos.

reforma Política por 
mais representação

Há anos a redução da jorna-
da para 40 horas, o fim do fator 
previdenciário e outras pautas 
de interesse dos trabalhadores 
estão paradas no Congresso. 
Isso porque o sistema político é 
controlado pela elite e o poder 
econômico, logo os trabalhado-
res estão sub-representados. “A 
representação política é con-
traditória, porque o sistema 
eleitoral é marcado por grave 
distorção da realidade brasi-
leira, com forte presença do 
agronegócio e bancos. Por isso 
temos um governo travado”, 
ressalta o cientista político e 
historiador Francisco Fonseca. 

Ele explica que a reforma 
política deve garantir maior 
e melhor representação e 
participação da sociedade e, 
especialmente, da classe tra-
balhadora nos processos e es-
paços de debate e decisão. “A 

iniciativa do Sindicatos e mo-
vimentos sociais [em relação 
ao plebiscito] é importante, há 
anos a política está da mesma 
forma, sem perspectivas de 
mudanças”, avalia 

FALHAS - A forma com 
que acontece hoje o finan-
ciamento das candidaturas 
– maioria feita por grandes 
grupos empresarias - impede 
que a população de fato seja 
representada. Para Fonseca, 
uma das saídas para isso é o 
“financiamento público para 
as candidaturas, com forte 
expressão das pessoas físicas, 
com doação de valores bai-
xos”. Ele também defende a 
não proliferação de partidos. 
“Temos 32 partidos e grande 
parte não tem expressão na 
sociedade e se fortalecem por 
coalizão. Temos que ter me-
nos partidos, que sejam mais 
representados. As coaliza-
ções devem acontecer depois 
das eleições”. 

Para que essa lógica antide-
mocrática acabe, Fonseca enfa-
tiza: “a sociedade brasileira, os 

sindicatos, os movimentos so-
ciais, populares, as organizações 
não governamentais devem se 
organizar e pressionar. Mas 
não devemos esperar apenas 

pela a constituinte, a cobrança 
já pode ocorrer nas eleições, 
com o voto no candidato que se 
comprometa com a reforma de-
mocrática”, orienta.

companheiros da budai 
pressionam por PLr

Organizados junto ao Sin-
dicato, os companheiros da 
Budai, em Jandira, não que-
rem saber de choradeira e de-
ram um prazo para a empresa 
apresentar uma proposta de 
PLr. Se até sexta-feira, 5, o 
patrão não se manifestar, os 
trabalhadores vão entrar em 
estado de greve. 

A decisão foi tomada pelos 
metalúrgicos durante assem-
bleia realizada na quinta-fei-
ra, 28. Em 2013, neste mesmo 

período, os trabalhadores já 
tinham recebido a primeira 
parcela do direito. 

PLr nA DInATÉCnIA – Já 
na Dinatécnica, em Embu das 
Artes, os trabalhadores estão 
em comemoração. Isso por-
que, em comparação com o 
ano passado, vão receber 11% 
a mais de PLr. Inicialmente a 
empresa havia mantido o va-
lor de 2013, que foi rejeitado 
ainda na mesa de negociação.
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